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ABSTRACT. T he reproduclive aspects of lhe freshwaler shrimp Palaem oTl pall­
daliJormis (S limpson) (Cruslacea, Decapoda, Palaemonidae) from Sahy River, 
Mangaratiba, Rio de Janeiro, Brazil. The reprodllctive aspects of the freshwater 
shri mp Palaellloll pandaliformis (Stimpson, 187 1) were tudied from March, 1998 to 
February, 1999. Monthly, samples were collected wilh sives, on lhe ri ver edge, under 
lhe edging vegetation or in small pools. At lhe laboratory, shri mps were sexed and 
measured in their totallenght, From the tip ofthe rostrllm to lhe oFtelson with precision 
callipters. The ovigerous shrim ps were separated and counted fo r fec llndity determi ­
nation. The eggs diameter was measured wi th calibrated tereomicroscope. A total of 
872 were collected among which, 46% female, 29% male and 25% juvenil. The sex 
ratio was I : 1.57. Ovigerolls females were present dllring ali seasons, bllt the reprodllc­
tive peak accllrred in Spring. The ovigero lls female showed total lenght from 23.0 to 
39.6 mm. The mean fecund ity was 137 eggs per female, with a minimum of 40 eggs 
and a maximum of 270 eggs. The fir t sexual maturation probably OCCllr at 23 .0 mm 
total lenght. The mean diameter os the eggs size was 0.51 mm (minor) and 0.73 mm 
(major). 
KEY WORDS. Reproduction, Palaelllon pandaliformis, freshwater shrimp, Sahy 
Ri ver, Rio de Janeiro State 

Palaemon pandaliformis (Stimpson, 1871 ) é um a espécie d e cam ar ão de 

pe que no porte, que ocorre nas regiões tro p icais, ubtropicais e te m peradas de todo 

o mundo (HOLTHUIS 1980). De acordo com R AMOS- PORTO & C OELHO ( 1998) , es ta 

espécie no Brasil ocorre do Ri o G ra nde d o N o rte ao Ri o Grande d o S u l. 

Segundo BOND-BuCKUP & B UCKU P ( 1989), P. pandaliformis é a única 

espéc ie de água doce do gênero q ue ocorre n as bacias d o Bras il M e ridio na l, sendo 

e ncontrada com freq üê ncia junto às raízes de vegetação aquá ti ca. N o no rdeste 

brasileiro, a espécie é conhecida p op ul arm en te com o po t iti nga (HOLTH UIS 1980). 
São poucos os estudos sobre a espécie , p rinc ipalm e nte no que se refere à 

bio logia reprodutiva . COELHO (1963) e M ÜLLER ef ai. ( 1996, 1999), es tud a ra m os 

aspectos reprod utivos da es pécie, res pe ctiva m e nte nos Estados de P e rna mbuco e 
S a nta Catarina. 

Este trabalho procurou a m p liar as info rm ações sobre a espéc ie e contribui r 

pa ra o conhecimento de s ua bi o logia reprodutiva no Rio Sa hy , M a ngara tiba, Estad o 

do Rio de Janeiro. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Palaemon pandaliformis foi coletado mensa lmente no período de mar­
ço/1998 a fevere iro/1 999 no Ri o Sahy, Município de Mangaratiba, litoral sul do 
Estado do Ri o de Janeiro (22°56' S ; 44°0 1 'W ). 

A área de estudo está localizada numa região estuarina, com substrato areno­
lodoso. Foram estabelecidas duas estações de acordo com a di stância em relação à foz. 
A Estação I se caracteriza por receber menor influência da sal in idade; enquan to a 
Estação lI, apresenta maior influência da salinidade por estar mais próx im a à foz. 

Todos os exemplares foram capturados através de peneiras com malha de 
1,0 mm , passados sob a vegetação marginal e substratos deposi tados sobre o fun do. 

Foram reg istrados dados ambientais em relação à temperatura do ar e da 
água, salinidade e a profundid ade dos locais de coleta. 

Os camarões co letados foram levados ao laboratóri o da Estação de Biolog ia 
Marinha, Uni versidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) em Itacuruçá, Rio 
de Janeiro, fixados em formaldeído 10%, posteri ormente conservados em álcoo l a 
70% e e tiquetados . 

Cada ind ivíduo fo i medi do com paqu ímetro tomando-se o comprimen to total 
(medida compreendida entre a margem anteri or do rostro e a porção di staI do telso) 
e o comprimento do cefalotórax (medida da margem posteri or do pedúncul o ocul ar 
até a margem di staI do cefalotórax) . 

A razão sexual popul acional fo i determinada através do número to tal de 
fêmeas e machos capturados durante os meses de coletas. 

O período reprodutivo foi estabelecido com base na freqüênc ia relati va de 
fêmeas ovígera ao longo das estações do ano. 

O tamanho da maturidade sexual indi vidual fo i determinada pelo compri ­
mento apresentado pela menor fêmea ovígera capturada, enquanto que a maturidade 
sexual populacional fo i estimada para a classe de comprimento total e m que se 
encontram 50 % do número de fêmeas ovígeras da população (VAZZOLER 198 1). 

Para o estudo da fecundidade foram utili zadas 50 fê mea ovígeras, obtidas 
aleatori amente das amostras mensais. Os ovos foram retirados da câmara incubadora 
e separados com auxíl io de pinças e estiletes, sendo contados em sua tota li dade com 
contador manual sob um microscópio estereoscópico 25x . 

A relação entre o número de ovos e o comprimento do cefa lotórax foi 
estimada pela equação Y=a+bX. 

A medição dos ovos fo i fe ita através de uma amostra aleatória de 20 ovos 
de cada fê mea, tomando-se o comprimento e a largura, ut ili zando-se uma ocul ar 
micrométri ca acoplada ao microscópio estereoscópico. 

RESULTADOS & DISCUSSÃO 

A temperatura médi a do ar nos locais de co leta fo i de 25 ± 5,0°C ; enq uanto 
a temperatura média da água foi de 23 ± 4,0°C. Os valores da temperatura tanto do 
ar quanto da água, apresentaram os menores e maiores valores nos meses de j unh o 
e jane iro, respectivamente. A salinidade no Ri o Sahy vari ou de O a 5%0 e a 
profundidade não ultrapassou 50 cm, sendo a média anual em torn o de 42 cm. 

Revta bras. Zool. 19 (3): 855 - 860,2002 



Aspectos reprodutivos de P. pandaliformis no Rio Sahy ... 857 

Foram capturados um total de 872 indivíduos dos quais, 46% fêmeas, 29% 
machos e 25 % juvenis. Do total de fêmeas amostradas, 17,4% eram formas ovígeras. 
A razão sexual obtida para a população foi de I: I ,57 observando-se uma predomi­
nância de fêmeas na população . 

De acordo com WILLSON & PIANKA ( 1963), a proporção entre o número de 
machos e fê meas pode diferir devido a diversos fatores , os quais podem afetar mais 
um sexo que outro. 

Segundo CHR ISTY & SALMON (1984), a proporção sexual desviada para as 
fêmeas pode estar relacionada ao sistema de acasalamento das espécies. 

As fêmeas apresentaram comprimento total que variou de 16 , I a 40,0 mm 
(3,0 a 8,0 mm de comprimento do cefalotórax), tamanho um pouco inferi or em 
relação à população de Santa Catarina, que variou de 16,0 a 48,0 mm (M ÜLLER et 
aI. 1996). Os machos estudados apresentaram tamanhos entre 14,1 a 42,0 mm (4,0 
a 6,4 mm de comprimento do cefalotórax), diferindo em relação aos estudos 
anteriores: M ÜLLER et aI. (1996), de 20,0 a 42,0 mm, e BOND-BuCKUP & B UCKUP 
(1989) de 22,0 a 30,0 mm. As fêmeas ovígeras apresentaram comprimento total 
variando entre 23,0 a 39,6 mm (5,2 a 6,7 mm de comprimento do cefalotórax). Estes 
valores são inferiores aos apresentados por M ÜLLER et a!. ( 1996), que observaram 
tamanhos entre 27,4 a 50,4 mm de comprimento total. Os menores tamanhos 
observados para a região do Rio Sahy, provavelmente está relacionada com as 
variações fotoperi ód icas que são menos pronunciadas nas reg iões equatori a is e nas 
baixas latitudes (BOND & BUCKUP 1982). 

As fêmeas ovígeras foram encontradas durante o ano todo, apresentando um 
pico reprodutivo durante a primavera (Fig. I). Todos os indivíduos coletados foram 
capturados sempre sob a vegetação marginal , concordando com as observações de 
(MÜLLER et a I. 1996) . 

Segundo SANTOS (1978), o período reprodutivo pode ser con tínuo, se as 
fêmeas desovam com a mesma intensidade durante o ano todo, ou periódico ou 
descontínuo, se for verificado exclusivamente, ou com maior intensidade em 
determinadas épocas do ano. A espéc ie estudada apresenta uma reprodução do tipo 
periódica, uma vez que a reprodução ocorreu com maior intensidade durante uma 
estação do ano, reduzindo suas freqüênc ias no decorrer das demais, provave lmente 
para recuperação gonadal após intenso período reprodutivo. 

A maturidade sexual individual de P. pandaliformis foi verificada com 23,0 
mm de comprimento total (5,4 mm de comprimento do cefa lotórax), enquanto a 
maturidade sexual populacional estimada para a população foi encontrada na classe 
de tamanho de 28,1-32,0 mm de comprimento total (5 ,8-7,0 mm de comprimento 
do cefalotórax) (Fig. 2). No Manguezal de Ratones, Florianópolis , Santa Catarina, 
a maturidade sex ual individual foi de 27,0 mm, enquanto a maturidade sexual 
populacional foi estimada na classe de tamanho entre 36,0-41 ,0 mm (MÜLLER et aI. 
1996). A população do presente estudo, apresentou uma maturidade sexual precoce, 
provavelmente devido às diferenças de latitudes entre as duas áreas de estudo . 

De acordo com WENNE R et alo ( 1985), as vari ações no tamanho da maturi­
dade são comuns em crustáceos podendo ser causadas por variações na taxa de 
cresc imento e por vários graus de vari abilidade que podem ocorrer sazonalmente 
ou em diferentes localidades. 
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Figs 1-2. Fêmeas ovígeras de Palaemon pandaliformis no Rio Sahy, durante o período de 
março/1998 a fevereíro/1999: (1) distribuição sazonal; (2) freqüência relativa de acordo com 
as classes de comprimento. 

Os ovos apresentaram forma e líptica e tamanho que variou de 0,65 a 0,84 
mm de comprimento, e 0,46 a 0,57 mm de largura. O tamanho médio observado fo i 
de 0,73 e 0,54 mm (0,28 ± 0,22), respectivamente, em comprimento e largura. No 
entanto, não fo i possível a observação do aumento de tamanho em relação ao 
desenvolvimento embrionári o, uma vez que as fêmeas ovígeras capturadas encon­
travam-se todas em início de postura. 

A fecundidade média para a espécie variou de 40 a 270 ovos, obtendo-se um 
valor médio de 137 ± 48,4 ovos. A maior freq üência de fêmeas ovígeras foi 
encontrada na classe de 106 a 139 ovos (Fig. 3). Os valores encontrados para a 
espécie são inferi ores aos registrados na região sul do Brasil , onde a variação foi de 
107 a 684 ovos , com média aproxi mada de 420 ovos (M ÜLLER et at. 1996). Essa 
diferença pode ser explicada através do pequeno porte apresentado pelas fêmeas 
ovígeras ou dev ido às ativ idades mecân icas durante o processo de coleta. 

De acordo com OH & H A RT OLL ( 1999), as condições fisio lógicas das 
fêmeas , estação do ano, lati tude e condições ambientais propiciam diferenças em 
relação ao número de ovos. Segundo AMMAR et at. (2001 ), as variações na 
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estimativa da fec undidade podem ser decorrentes de di ferenças no tamanho máximo 
dos exemplares e das características genéticas próprias das populações de origem. 

A equação que descreve a relação entre o número de ovos carregados pelas 
fêmeas ovígeras e o comprimento do cefalotórax fo i Y = 28,83x - 45 ,062 (r

2 = 
0,2109) (Fig. 4). Veri ficando-se que o número de ovos , da espécie em estudo, 
aumenta em função do aumento da largura da carapaça, como observado em outros 
palaemonídeos . 
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Figs 3-4. Palaemon pandaliformls no Rio Sahy, durante o periodo de março/1998 a feverei­
ro/1 999: (3) freqüência relativa de fêmeas ovígeras de acordo com as classes de número de 
ovos; (4) distribuição do número de ovos de acordo com o comprimento do cefalotórax (mm). 
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